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INFORMAÇÕES 
(Continuação da pág. 3) 
Campanha dos Amigos do Senhor do 

Socorro: Esta semana foram entregues mais 
150 €, referentes ao contributo dos seguintes 
Amigos do Senhor do Socorro: Goreti Cardoso, 
Cátia Marisa de Passos Cadilha, D.ª Pureza, 
Cecília Cardoso, Aida Alves Passos, Maria José 
Macedo, Arminda Pereira, António Lima, D.ª 
Joaquina Correia, Graça Pinto, Maria da Con-
ceição Gonçalves, Paulo Louro, Teresa de Jesus 
Almeida Silva, Cacilda Ferreira Castro Meira. 
Bem hajam! 

Contas do Ofertório mensal para a igreja 
nova: No ofertório mensal em favor da igreja 
nova, realizado no passado domingo, foram 
entregues, em 8 envelopes e em notas e moedas 
soltas, os seguintes contributos: Pe. Manuel 
José Torres Lima – 250 €; Notas e moedas 
soltas – 153,40 €; Anónima – 120 €; Luís Lopes 
e esposa Maria Martins Freitas – 20 €; 3 anóni-
mos – 10 € cada; 2 anónimos – 5 € cada. Total 
entregue – 583,40 €. Bem hajam os que contri-
buíram! 

Contas da Feirinha: O produto arrecadado 
na feirinha, realizada no passado fim de semana 
em favor da igreja nova, atingiu a soma final de 
631,68 €. Nesta quantia estão incluídas rifas 
feitas ao longo mês. 

Neste mês é de salientar as ofertas de Graça 
Cerqueira, do Infantário do Cais Novo: um 
quadro com o Cristo e outro com o coração de 
Viana, ambos bordados à mão. Salientamos 
também a oferta de Melânia Ribeiro Alves, 
residente em Lisboa, uma senhora de 90 anos de 
idade: panos bordados por ela própria e que 

renderam 60 €. 
Damos os parabéns a estas duas senhoras 

pela sua arte e agradecemos as suas ofertas. Os 
nossos agradecimentos estendem-se a todos os 
que colaboraram de uma ou outra forma para a 
realização da feirinha. Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues esta semana os seguintes donativos 
para o pagamento das obras de construção da 
nossa Igreja Paroquial: Albertina Gonçalves 
Oliveira Pereira – 5 € (mensal); António Maria 
Pereira Mota – 20 € (mensal); António Parente 
da Cunha Matos e esposa – 10 € (mensal); 
Esmeraldo de Jesus Louro – 20 € (mensal); 
Margarida de Jesus Sousa Lima – 40 € (mensal: 
Fev. e Março); Mercedes Renda Castro Campe-
lo – 10 € (mensal); Vítor Manuel Gonçalves 
Vieira – 10 € (mensal); Madalena de Sousa 
Pereira – 5 €; Anónima – 5 €; Anónima – 5 €; 
D. Laura, de Santa Marta de Portuzelo – 5 €; 
Teresa Vaz – 5 €; Paula, da Meadela – 1 €; 
Laura Lomba, de Monserrate – 1 €; Helena 
Marinho, da paróquia de N. Sr.ª de Fátima – 
0,50 €; Rosa Torres – 0,50 €; Fernanda, de 
Serreleis – 5 €; Albina, de Cardielos – 5 €; 
Diamantina Gonçalves de Araújo, de Monserra-
te – 5 €; Maria Joaquina, da paróquia de N. Sr.ª 
de Fátima – 1,50 €; Rosa Maria Passos Mato, da 
Meadela – 2 €. Bem hajam! 

Donativos para a imagem do padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao pároco, expres-
samente para a imagem do Padroeiro, os 
seguintes contributos: Maria Amélia de Sousa 
Martins – 20 €; Anónimos (bandeja da maquete 
do padroeiro) – 22,61 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

18 Seg 18,30 José Luís Cruzeiro; Arlindo da Guia Silva; Carlos Alberto Dias da Silva; Ana 
da Conceição Cruzeiro; José Mota (aniv.); Armindo Martins Amorim e espo-
sa 

19 Ter 19,15 António da Rocha e Maria da Conceição Alves 
20 Qua 18,30 Valdemar Crisóstomo do Souto 
21 Qui 18,30 Joaquim Carvalho Dias e Luís Gameiro 
22 Sex 18,30 Manuel Freitas da Silva; Maria da Conceição Miranda e Maria da Conceição 

Oliveira 
23 Sáb 19 Rosa Araújo Gomes; António Cerqueira Roque; Francisco Viriato Gomes 

(1.° aniv.) 
24 Dom 10 José Maria Novo Gonçalves; Armando Cunha Ramalho; Ana Gonçalves de 

Barros e Joaquim Rodrigues 
‘ 

  

 

P A RÓQU I A  

V I V A  
N.º 636 – 17/03/2013 

 

Boletim Litúrgico-informativo •••• Senhor do Socorro - Viana do Castelo 
Telefone: 258 83 53 18 / 258 80 67 56 | Telemóvel: 93 63 22 123 

E-mail: paroquiasocorro@sapo.pt / Web: www.senhordosocorro.org •••• Sai todos os Domingos 

 

 

Um Papa do fim do mundo 
Por: Paulo Rocha 

 

A escolha de Francisco representa uma 
nova forma de comunicar, de viver e de celebrar 
a fé, que chega ao Vaticano. 

 

Francisco é o Papa da 
Igreja Católica. 

Na varanda central 
da Basílica Vaticana, 
onde sempre se 
apresentou como “Bispo 
de Roma”, mostrou-se 
determinado a iniciar um 
“caminho de 
fraternidade, de amor, de 
confiança” com todo o 
povo. 

Sem estar entre os 
“papabile” desta eleição, o cardeal Bergoglio 
emergia como uma possibilidade, recordando-se 
o relevo que teve há oito anos, quando foi eleito 
Bento XVI e o seu nome era referido como 
estando entre os candidatos. 

Surge agora, aos 76 anos, e na certeza de que 
o foram buscar “quase ao fim do mundo”. 

Ser da América Latina é muito mais do que 
uma curiosidade estatística. Sem lhe retirar o 
facto de ficar na história como o primeiro Papa 
do Continente Americano, a escolha de Francisco 
representa uma nova forma de comunicar, de 
viver e de celebrar a fé, que chega ao Vaticano. 

As palavras, os gestos e a atitude diante do 
povo que o esperou, durante uma tarde de chuva 
em Roma, revelam essa diferença. Que ficará 
para sempre marcada por esse pedido que dirigiu 
a todo o povo: antes de dar a bênção, pediu-a a 
todos os que preenchiam a Praça de S. Pedro. 

E fez-se silêncio. 
“É a oração do povo, pedindo a bênção para 

o seu Bispo”, disse depois de pedir a oração de 
todos para que fosse abençoado pelo Senhor! 

“Até breve. Boa noite e bom descanso”. 
Até breve, Santo Padre. Ou, como Francisco 

preferiu sempre dizer: até breve, Bispo de 
Roma… 

O que é que esta diferença vai significar? 
 

Francisco, reconstrói a 
minha Igreja 

Por: José Tolentino Mendonça 
 

É verdade que o nome Francisco tem repre-
sentantes de altíssimo alcance na tradição (de 
Francisco de Assis a Francisco Xavier ou a 
Francisco de Sales), mas porventura ao ouvir a 
escolha do nome “Francisco”, por parte do novo 
papa, o pensamento da maioria de nós se tenha 
virado para a figura do poverello e para as 
palavras que lhe dirigiu o Cristo de São Damião: 
“Francisco, reconstrói a minha Igreja”. A Igreja 
de que Jorge Mario Bergoglio é agora pastor 
precisa evidentemente de reconstrução. 

 

(Continua na pág. 3) 

5.º Domingo da Quaresma – Ano C 
  «Os escribas e os fariseus 
apresentaram a Jesus uma 
mulher surpreendida em 
adultério … Jesus inclinou-
Se e começou a escrever 
com o dedo no chão. … 
“Quem de entre vós estiver 
sem pecado atire a primeira 
pedra”. … quando ouviram 

tais palavras, foram saindo um após outro … 
“Vai e não tornes a pecar”.» (Evangelho) 
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5.º Domingo da Quaresma – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Is. 43, 16-21 
2.ª leitura: Fil. 3, 8-14 
Evangelho: Jo. 8, 1-11 
 

- Pelos caminhos da misericórdia - 
 
Não nos é difícil imaginar os rostos duros, 

indignados e acusadores dos escribas e fariseus 
que quiseram fazer de Jesus o juiz daquela 
pobre mulher, acusada do hediondo pecado de 
adultério. Eles expressam o zelo farisaico por 
uma lei que foi violada e que urgia reparar pela 
aplicação impiedosa da pena prevista desde 
Moisés. 

 
Este zelo hipócrita nada tem a ver com o 

Deus de Jesus Cristo: maior adultério cometiam-
no eles, ao recusarem e ocultarem o Deus “cle-
mente e compassivo, lento para a ira e rico de 
misericórdia”, que assim se autodefiniu perante 
Moisés e que Jesus tão bem retratou na parábola 
do “pai bom”, que nos foi servida no passado 
domingo. 

 
Aqui, o filho mais velho é substituído pelos 

fariseus e escribas, os quais, de dedo acusador 
apontado para aquela mulher, não apenas pre-
tendiam acusá-la, mas também entalar Jesus, 
obrigado a alinhar com Moisés ou, então, a ser 
acusado também ele de transgressor. 

 
Mas Jesus, com uma serenidade espantosa, 

recorda-lhes a nossa condição comum: “atire a 
primeira pedra quem estiver sem pecado”! 
Como as nossas vidas seriam diferentes se subs-
tituíssemos o rigor, a intransigência e a incom-
preensão, pela misericórdia e pelo perdão 
mútuo! 

Esta é a grande maravilha que 
Deus quer realizar em cada um de 
nós. De facto, só as águas abun-
dantes e refrescantes do rio do 
perdão divino podem acabar com 
a aridez de uma vida corrompida, 
porque mergulhada na satisfação 
dos desejos naturais, ou cristaliza-
da numa dureza de coração, inca-
paz de perceber e sentir a alegria 
da primavera que chega através do 
perdão, concedido e acolhido! 
Porquê continuarmos, então, mer-
gulhados na aridez do pecado, 
quando, mesmo ao nosso lado, 
correm as abundantes águas do 
perdão de Deus e da Igreja? 

 
Não imitemos, pois, os escri-

bas e fariseus, que preferiram 
retirar-se sorrateiramente, carre-
gando um pecado reconhecido 
mas não assumido, quando, bem 
junto deles, estava Alguém que 
também a eles queria perdoar, 
dizendo-lhes: ide em paz e não 
volteis a pecar! 

 
É por este caminho novo que 

o Espírito Santo nos quer con-
duzir através desta Quaresma. 
Como S. Paulo, alinhemos todos 
nesta maratona, cada um com a 
velocidade que puder, pois na 
meta está Deus, de braços aber-
tos, para a todos envolver na sua 
misericórdia, no seu perdão! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Francisco, reconstrói a 
minha Igreja 

Por: José Tolentino Mendonça 
 

(Continuação da 1.ª página) 
Os desafios são imensos, quer interna-

mente quer no diálogo com o mundo. Os 
tempos são de reconfiguração: o que se 
sente é que as estruturas herdadas de uma 
determinada época estão exaustas (por 
exemplo, o estrito modelo da paroquializa-
ção) e não servem convenientemente as 
realidades emergentes no seio da própria 
Igreja. O problema da rarefacção das comu-
nidades tem-se agravado. A transmissão da 
fé debate-se com problemas evidentes que 
as estatísticas dolorosamente descrevem. A 
formação do laicado, que surgiu com uma 
força renovada no Concílio Vaticano II, 
arrefeceu; e a verdade é que, mesmo com 
poucos padres a Igreja continua demasiado 
clericalista. O ministério dos presbíteros 
não só não tem crescido para satisfazer as 
necessidades do quadro pastoral, mas passa 
hoje por uma indefinição quanto ao estilo 
de presença. Por outro lado, o mundo com-
plexifica-se sempre mais e a cultura deixa 
de partilhar com o cristianismo uma gramá-
tica simbólica comum, ao mesmo tempo 
que lhe dirige um olhar ora indiferente, ora 
expectante.  

Que se pode esperar do Papa Francisco? 
Da sua pri-meira alocução, marcada por 
uma inspiradora simplici-dade, ficaram-nos 
duas palavras e um gesto. A primeira pala-
vra foi “confiança”. Retomando a imagem 
da Igreja como caminho, o papa referiu a 
necessidade de um pacto de “confiança 
entre nós”. E a Igreja precisa de reganhar 
confiança. A outra palavra foi “fraternida-
de”. Muito se tem falado ao longo das 
últimas décadas de construirmos um mode-
lo de Igreja comunional, mas todos conhe-
cemos as dificuldades e impasses. Sem 
dúvida, que só uma comunidade que se 
interpreta em chave fraternal pode dar corpo 
a formas efectivas de comunhão. E o gesto 
– um maravilhoso gesto – foi o novo papa 
inclinar-se para acolher a oração do povo 
que pedia a bênção de Deus para o seu 
pastor. Quando o papa abençoou a Igreja e 
as mulheres e os homens de boa vontade, 
sentimos que uma nova estação começou. 

INFORMAÇÕES 
 

Encontro de Formação Cristã (EFC): Neste sába-
do, dia 16, às 21 h., realiza-se no salão paroquial de 
Areosa mais um Encontro de Formação Cristã, orientado 
pelo pároco, com a ajuda do Catequista de Adultos, Dr. 
António Jorge Cunha. Participe! 

Entrada Triunfal de Jesus em Jerusalém - na 
Cidade Humana: À semelhança dos anos anteriores, o 
Grupo de Teatro dos Padres Passionistas, de Barroselas, 
vai realizar neste domingo, dia 17, em conjunto com os 
Catequizandos das paróquias da cidade e arredores, a 
dramatização “Entrada Triunfal de Jesus em Jerusalém - 
na Cidade Humana”, pelas ruas da cidade de Viana, a 
começar às 15,30 h., ao cimo da Avenida, em frente à 
Estação da CP, junto ao monumento  ao folclore. Termi-
nará na Praça da República, em frente aos Paços do 
Concelho. 

Os Catequizandos que aceitem o convite de partici-
par activamente devem estar às 15 h. junto à Escola da 
Avenida para serem preparados pelos Catequistas de 
Barroselas. Participe! 

Via sacra pelas ruas da paróquia: À semelhança 
dos anos anteriores, vai realizar-se a Via sacra pelas ruas 
da paróquia neste domingo, dia 17, às 20,30 h. Participe! 

Dia do Pai: A Catequese Paroquial organiza a cele-
bração do Dia do Pai na próxima terça-feira, dia 19, às 
19,15 h., com uma Eucaristia festiva para a qual o páro-
co e Catequistas convidam todos os pais. 

Celebração Penitencial e Confissões da Quaresma 
para a Catequese e Comunidade: No próximo sábado, 
dia 23, às 14,30 h., na igreja  paroquial, com vários 
sacerdotes para atenderem de Confissão. As pessoas da 
comunidade que não puderem a essa hora, podem tam-
bém pedir ao pároco para se confessarem no mesmo dia 
no fim da Missa vespertina, ou então no horário semanal 
de Confissões: segundas-feiras, das 19 às 19,30 h. 

Domingo de Ramos: No próximo domingo, dia 24, 
a bênção dos ramos será, este ano, no Largo dos Pinhei-
ros, a meio da Rua do Senhor do Socorro, com início às 
9,30 h., seguindo-se a procissão para a igreja nova e a 
Eucaristia do Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor. 
Participe! 

Alteração da data da próxima reunião do CPP: 
Por haver assuntos urgentes a tratar, o pároco propõe que 
a reunião do Conselho Pastoral Paroquial programada 
para 10 de Maio seja antecipada para 16 de Abril. Se 
alguém do CPP não pode estar presente a 16 de Abril, 
por favor comunique quanto antes ao pároco para que 
seja escolhida outra data. 

 

(Continua na pág. 4) 


